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Atualmente, o sorgo sacarino vem sendo estudado para cultivo na entressafra da cana–

de–açúcar, visando à produção de etanol. Entretanto, a sequência no cultivo de sorgo sacarino 
e cana–de–açúcar pode resultar na escassez do solo em nutrientes. Neste contexto, 
recomenda–se o uso da rotação de culturas com leguminosas, como o feijão guandu. Desta 
maneira, o objetivo do trabalho foi avaliar os reflexos da rotação de cultura com feijão guandu 
em pré–plantio de sorgo sacarino. A pesquisa foi conduzida na área experimental da ETEC 
“Astor de Matos Carvalho”, localizada no município de Cabrália Paulista no Estado de São 
Paulo. A semeadura do guandu, cultivar Caqui e IAC/Fava–larga, foi realizada no mês de 
outubro de 2015 e o abate foi realizado no mês de janeiro de 2016. Durante o 
desenvolvimento do adubo verde foram realizadas biometrias aos 45 e 90 dias após a 
semeadura (DAS). Após o abate, o guandu foi incorporado ao solo, seguido de semeadura do 
sorgo sacarino, Cultivar Malibu 2190. Este foi semeado sobre a área em que havia guandu e 
sobre área sem adubo verde. Aos 45, 90 e 110 DAS, avaliou–se os parâmetros biométricos da 
cultura. Aos 110 DAS (colheita) foi realizada a caracterização tecnológica do sorgo sacarino. 
Observou–se que aos 90 DAS, o guandu apresentou altura de 167 cm e produtividade de 
massa úmida de 29t/ha. Avaliando–se o sorgo sacarino, verificou–se que o plantio desta 
matéria–prima sobre área adubada com feijão guandu, resultou em parâmetros biométricos 
superiores para a cultura. Neste sentido, pode–se observar ainda que o ponto de colheita do 
sorgo sacarino foi aos 90 DAS. Não houve diferença significativa entre os tratamentos para as 
características tecnológicas. Conclui–se que a utilização de feijão guandu como adubo verde 
aumenta os nutrientes presentes no solo, melhorando o desenvolvimento do sorgo sacarino. 
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